


Resumo de Estórias Abensonhadas

Um retrato afetivo e mágico de Moçambique, onde o fantástico faz parte
do cotidiano, e a música reside na própria fala das ruas. A partir de vidas
enganosamente pequenas, revela-se um prodigioso universo literário,
inovador na linguagem, mas sempre atento à força das grandes narrativas.

Depois de quase trinta anos de guerra, Moçambique vive agora um
período de paz. Nestas Estórias abensonhadas , o premiado escritor Mia
Couto capta um país em transição. Numa prosa poética e carregada das
tradições orais africanas, o autor tece pequenas fábulas e registros que,
sem irromper em grandes acontecimentos, capturam os movimentos
íntimos dessa passagem.

Aqui, fantasia e realidade se entrelaçam e se impõem uma à outra, como
num reflexo do próprio continente africano. O rio que atravessa essas
veredas é a prosa de Mia Couto.

Frequentemente comparada à de Guimarães Rosa e Gabriel Garcia
Márquez, sua escrita transforma o falar das ruas em poesia, e carrega de
magia a dura realidade de seu país. As palavras se combinam em
inúmeros significados, e no menor dos enredos cabe tanto o lirismo
quanto a guerra.

Mas, se em Terra sonâmbula , um dos romances mais célebres do autor,
o cenário era o da devastação do conflito que se seguiu à independência,
aqui vemos breves instantes do renascer do país.

Na Moçambique recriada literariamente por Mia Couto, cada porta
entreaberta revela outra faceta de um mundo novo e vibrante, mas repleto
de tradição e história.
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